
Todos os profissionais envolvidos na assistência direta ou 
indireta a pacientes com suspeita ou confirmação de infecção 

pelo vírus Ebola devem utilizar Equipamentos de Proteção 
Individual (EPI), de acordo com a situação ou atividade de 

risco profissional.  



ORIENTA-SE 
 

 Certificar-se com antecedência do tamanho adequado dos EPI para seu uso.  

 Lavar as mãos com água e sabonete antes e após procedimentos. 

 Prender os cabelos firmemente, evitando a exposição dos mesmos e possíveis contaminações. 

 Antes da colocação dos EPI, o profissional deve checar seus bolsos, certificando-se de que não há 

celulares, documentos, entre outros. Retirar também todos os adornos, como brincos, pulseiras, 

anéis, etc. 

 Fixar roteiro de colocação dos EPI antes da entrada do quarto de  isolamento ou na antecâmara. 

  Fixar roteiro de retirada do EPI dentro do quarto de isolamento ou no local de retirada. 

  Utilizar um espelho, que possibilite a visualização total do profissional paramentado e 

desparamentado, no local de colocação e retirada dos EPI para orientá-lo, evitando possíveis erros.  

 Definir um supervisor para narrar o passo-a-passo da colocação e retirada dos EPI e SEMPRE 

trabalhar em dupla. 

 Utilizar fitas adesivas, fixadas no chão, para sinalização de segurança e risco (vermelha, amarela ou 

verde) dentro do quarto de isolamento.  

  Após a retirada dos EPI, o profissional de saúde deve tomar um banho corporal completo. 



Para atendimento de paciente não grave:  
com CAPOTE ou com MACACÃO 

Protetor facial 

Gorro 

Máscara PFF2 ou N95 

Capote 

2 pares de luvas 

cirúrgicas 

1 par de luvas 

cirúrgicas e 1 de 

luvas nitrílicas 

ou 

Botas de cano longo 

1 par de cobre botas 

Macacão 



EPI utilizados na assistência sem critérios de gravidade (sem vômito, diarreia e 
sangramento ativo) 

 
 

 
 

 Equipamentos de Proteção Individual (EPI)  utilizados 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

Cobre botas (sobre botas) 
Roupa privativa da instituição  

  e botas 

Gorro 

 O gorro é indicado para ajudar a manter 

os cabelos presos. 

Máscara de proteção respiratória 

(PFF2 ou N95)  

Realizar o teste de vedação da 

máscara 



EPI utilizados na assistência sem critérios de gravidade (sem vômito, diarreia e 
sangramento ativo) 

 
 

 
 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI)  utilizados 

 
 
 
 
 
 
 

 
 

Capote impermeável longo (devendo 
ultrapassar parcialmente o cobre botas) 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Macacão impermeável em tecido não 

tecido, com costuras termoseladas, 
capuz, mangas compridas, punhos e 

tornozelos  com elásticos, fechamento  
frontal por zíper até a região do queixo e 

pala de proteção sobre o zíper 

Capote 

Macacão 

OU 



EPI utilizados na assistência sem critérios de gravidade (sem vômito, diarreia e 
sangramento ativo) 

 
 

 
 

Equipamentos de Proteção Individual (EPI) utilizados 

 
 
 
 
 
 
 
 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

  

Protetor Facial 

Luvas Cirúrgicas Luvas Nitrílicas 

Um par de luvas cirúrgicas + um par de luvas nitrílicas sobre as cirúrgicas 

OU 

Dois pares de luvas cirúrgicas 



Colocar a roupa 

privativa e as 

botas 

Colocar o cobre botas  

cobrindo totalmente a bota 
Colocar o capote 

Ordem de paramentação com utilização do Capote 



Ordem de paramentação com utilização do Capote 

Colocar o gorro 

Colocar a máscara PFF2 ou N95 e 

fazer teste de vedação 

Colocar o protetor facial 



O segundo par (poderá ser de 

luvas nitrílicas ou cirúrgicas) 

por fora do punho do capote 

Ordem de paramentação com utilização do Capote 

Colocar o primeiro par 

de luvas cirúrgicas, por 

dentro do capote 



Ordem de desparamentação com utilização do Capote 

Retirar o par de luvas externo 

Higienizar as mãos enluvadas 

com preparação alcoólica para as 

mãos a 70% (par interno) 

Calçar novo par de luvas de 

procedimento 

O local de desparamentação deverá dispor de luvas de procedimento para troca, preparação 
alcoólica para as mãos a 70%, além de dispensador para preparação alcoólica com 

acionamento automático 

Retirar o protetor facial curvando-se para 

frente 

 

Obs.: O protetor deve ser descartado.  



Ordem de desparamentação com utilização do Capote 

Retirar o capote juntamente com as 

luvas externas 

Higienizar as mãos enluvadas (par de 

luvas interno) com preparação alcoólica 

para as mãos a 70%. 

Calçar novo par de luvas 

de procedimento 

Retirar a máscara 

curvando-se para a 

frente 

Retirar o gorro  



Ordem de desparamentação com utilização do Capote 

Retirar o cobre botas, 

passando da área  vermelha 

(mais contaminada) para a 

área amarela (menos 

contaminada) 

Retirar os dois pares de luvas (externo e 

interno); 

Higienizar as mãos com preparação 

alcoólica 70% ou água e sabonete; 

Sair do quarto, calçar novo par de luvas 

de procedimento 

Retirar as botas;  

Retirar as luvas e 

Higienizar as mãos 



Colocar o gorro 

Colocar máscara PFF2 ou N95; 

Fazer teste de vedação 

Ordem de paramentação com utilização do Macacão 

Colocar a roupa 

privativa e as 

botas 

Colocar o cobre 

botas cobrindo 

totalmente a bota 



Ordem de paramentação com utilização do Macacão 

Colocar o protetor facial 

Colocar o macacão 



Ordem de paramentação com utilização do Macacão 

Colocar o primeiro par 

de luvas cirúrgicas, por 

dentro do macacão 

o segundo par de luvas 

(poderá ser de nitrílicas ou 

cirúrgicas) por fora do punho 

do macacão 



Retirar o par de luvas externo 

Higienizar as mãos enluvadas 

com preparação alcoólica a 70% 

(par interno) 

Calçar novo par de luvas de 

procedimento 

Retirar o protetor facial curvando-se para 

frente 

Obs.: todos os EPI deverão ser descartados 

como resíduos do Grupo A1, conforme 

descrito na RDC/Anvisa nº 306 de 04 de 

dezembro de 2004, que dispõe sobre o 

Regulamento Técnico para o gerenciamento 

de resíduos de serviços de saúde.  

Ordem de desparamentação com utilização do Macacão 

O local de desparamentação deverá dispor de luvas de procedimento para troca, preparação 
alcoólica para as mãos a 70%, além de dispensador para preparação alcoólica com 

acionamento automático 



Ordem de desparamentação com utilização do Macacão 

Retirar o capuz, enrolando-o 

até a região cervical 

Higienizar as mãos enluvadas 

com preparação alcoólica a 70% 

(par interno) 

Calçar novo par de luvas de 

procedimento 

Segurar, com as duas mãos o macacão na 

altura do ombro e jogar para trás 

Realizar movimento de rotação dos ombros 

para retirar as mangas do macacão 

Quando o macacão estiver na altura da 

cintura, iniciar movimento de marcha com 

os pés, para retirar por completo o macacão 

Descartar em local apropriado 



Ordem de desparamentação com utilização do Macacão 

Higienizar as mãos enluvadas com preparação alcoólica a 70% (par interno) 

Calçar novo par de luvas, 

Retirar a máscara, curvando-se para frente 

Retirar o gorro 



Ordem de desparamentação com utilização do Macacão 

Retirar o cobre botas, 

passando da área  vermelha 

(mais contaminada) para a 

área amarela (menos 

contaminada) 

Retirar os dois pares de luvas (externo e 

interno) 

Higienizar as mãos com preparação 

alcoólica 70% ou água e sabonete 

Sair do quarto, calçar novo par de luvas 

de procedimento 

Retirar as botas  

Retirar as luvas e 

Higienizar as mãos 



Para maiores informações, leia o Plano de Contingência 
para Emergência – Doença pelo Vírus Ebola disponível em: 

www.saude.gov.br/svs  

http://www.saude.gov.br/svs
http://www.saude.gov.br/svs

